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O predominio da Leptospira ictero-hemorrhagica 
nos ratos de São Paulo 

pelo Prof. Dr. WILSON G. SMILLIE 

A lepto>-pira causadora d<1 ú·hre ictc
ro-hemorrhagica adquiriu grande impor
tancia para os scientistas, hygienista~ 
e medicos nestes ultimos annos, devido 
as epidemias dessa mo\estia no Jap;\o. 
nas trincheiras em França e na Italia, 
e ;í descoberta da extensa di~>'emina

ção do O'eu agente etiologico, tanto no 
velho como no novo mundo. .\ v a
liosa di~sertação do Dr. Ovidio !'ires 
de Campos sobre a febre ictcro-he
morrhagio em sua prelecção inicial 
aos estudantes de medicina, est<Í ain
da tão clara em yossas memoria,;, que 
basta r á fazermos uma breve e:-;po,-ição 
dos conhecimentos actuaes quanto a 
esta mo\estia. \Veil na ;,ua primeira 
communicação fez um bom resumo dos 
,;ymptomas clinico-; da molcstia c no
tou que ella é mais commum entre co
zinheiros. rarniceiros e os que traba
lham em <'xgotto,; ou encanamentos. A 
mortalidade é baix:1, sendo dt'j 3 a 60,'o 
e a mole-;tia occorr<' em forma epi
demica ou occasionalmente na for!ll:t 
esporadica. :\o Japão ha uma molestia 
muito commum entre os trabalhadores 
nas plantaçôes de arroz. Esta molestia 
apresenta a me~ma ;,ymptomatologia c 
patholo~ia que a moles tia de \V til, 

sendo porém mais frequentemente f a· 
tal. com uma mortalidade de 3 5O; o ou 
mais. Houve longas discussões quanto 
;Í identidade das duas molestias c 1essa 
questão ficou incerta por muitos annos. 

I nada ( 1) e os que com elle coopera
ram em 1 9 1 ), descobriram a causa da 
;ctericia epidem:ca no Japão; consegui
ram cultivar o organismo e transmittir 
a molestia <Í cobayas. Descobriram tam
bem que o vector endemico era o rato 
de exgottos. J ustamentc por occasião 
d;ts suas primeiras communicações, 
grassava nas trincheiras na Flandres 
uma epidemia de ictericia. Stokes ( 2) 
ob~ervou nos soldados infeccionados 
um organismo semelhante ao de,.cripto 
por Inada, organismo esse encontrado 
tambem nos ratos apanhados nas trin
cheiras. 

N oguchi (3) estudou organismos re
rebidos de Inada bem como outros de 
Stokes e por meio de reacções cul
turaes e immunologicas provou que o~ 
organismos encontrado,; no Japão e na 
Flandres eram identicos. Ellc encon
trou tambem em 8 o;o dos ratos de 
exgottos de :'lfova York, uma leptos
pira que provou ser identica a do Ja· 
pão e da Flandres. 



Em trabalhos suhsequentes a lepto~

pira ictero-hemorrhagica tem sido <'11-

contrada em varias partes do mundo. 
J obling e Eggstein ( 4) encontraram
n 'a em I o o;o dos ratos no Sul do;-; 
Estados Unidos. Nicolle <' Lebailly (51 
nos ratos em Tunis; Lheritier ( 6) na 
Algeria, e Coles (7) em 9 üio dos 
ratos na Inglaterra. Uma alta porcen
tagem de infecções entre ratos foi 
observada nas areas onde predomina
vam as epidemias humanas. Ito obser
vou a infecção em 40.2 o.o do /11ns. 
decumanus no ] a pão e Stokes cncon
trou a leptospira nos rins de -to o.o d";-; 
ratos nas trincheiras. Durante as inves
tigações que fez em Guayaquil no anno 
passado. Noguchi {8'\ nowu que 6; no 
dos ratos da cidade estavam infercio
nados pela leptospira P tambem en
controu-a em um camondong-o. Fiz•·· 
ram-se estudos com diversos animal's 
incluindo outros roedores, morcegos. 
etc.. mas todos deram resultados ne
gativos. Numa communicação pessoal, 
o Dr. Carini contou-mf' ter injectado 
orgãos dt> alguns ratos desta cidade 
em cobayas, conseguindo produzir ,.,ym
ptomas typicos de hemorrhagia e icte
ncJ.a. Além disso demonstrou a prt'
sença da letospira no figa do das co
bayas infeccionadas. O Dr. McDowell, 
do Rio, tambem relata ter produzido ;1 

molestia em cobaya~ pela inorulaçào 
rle material obtido dos rato~ daqudb 
cidade. 

Em 1911\ ~oguchí (lo; differencinu 
os varios generos de spirochetas. (' •' 
organismo causador da íctericia infec
ciosa ao qual tinha sido dado o nonw 
de spirocheta foi classificado como uma 
leptospirn; em seguida descreveu os ca · 
racteristicos morphologicos e culturaes 
desse organismo e indicou qu<~es o,., 
meios 1nais convenicntPs para ;t :--.ua 

cultura. 
O rato é ~em duvida o fóco ende

mico da molestia. Encontra-se a leptob-

pira nos rins e na urina dt' ratos ap
parentemt>ntc normaes e este~ organis
mos causam a morte de uma cobaya 
f'm 7 ou 9 dias. A molestia torna-se 
mais frequentt> t·m qualquer Jogar t>m 
que o homem se ache em contacto 
com ratos <· suas t>xcrêções. particular
mente nas minas humidas. nos escoa
doiros. nas trincheiras. nos exgottos. etc 
Sem duvida em todas as communidade~ 
occorrem no homem casos esporadicos 
que não são reconhecidos. .\ lepto,.,
pira não sobrevive na urina. na agua 
ou no sólo _por mais dt· 2-f hora .... 
em compensação ella é muito activa 
<' passa facilmf'nte atra,·ez da pt>lle in
t;tcta. Pan~cf' provavcl qut' no Japão 
a molf'stia seJa alguma<; veze" tran~

mittida dirertamente dt" homem para 
homem. pois que ella {- mais frequente 
!'ntrt' os camponezes que trabalham jun 
tos nos campos encharcado;.. onde cn".;
c:e o arroz. !nada demonstrou que a 
leptospira póde persistir na urina de 
um convalescente por -t ou 6 sema
nas depois dt> passado o período febril 
da molestia .. -\ssim a leptospira na uri
na de um vt>rtor con\·alescent(' poderá 
penetrar na pelle de outro trabalhador 
r· esta transmissão directa explicará tal 
V('Z a elevação da taxa de mortalidade 
desta molestia no Japão. 

.-\. morphologia f' o~ pormenores dos 
característicos culturaes da leptospir<t 
ictero-hemorrhagica têm um interesse 
especial. Noguchi demonstrou por seu
estudos em Guayaquil que o agente cau 
sal da febre amarelJia é muito semelhan
te á leptospira da icterícia epidemica. Os 
methodos de cultura são quasi o~ mes
mos para os dois organismos. porém Ch 

syndromas patholngiro~ Pm animae.,, 
aind<~ quP haja entre dles c:ertos pnn 
tos de semelhança, são distincto.s P ca · 
racteristicos em cada molestia. 

Occorrcu-me que seria de interes~e 

determinar a porcentagem da infecção 
pela !f'ptospira ictero-hemorrhagica en-



tre os ratos de São Paulo e e::;tudar o:
seus caracteristicos culturaes e morpho
logicos. Com esse fim emprehendi este 
trabalho, cujos resultados passo a re
latar. 
Do~ 41 ratos empregados nos estu

dos e apanhados em varias partes da 
cidade o maior numero proveio do gal
linheiro da Santa Casa. sendo 27 del
les adultos e 1 4 novos. Logo depois 
de apanhado, o animal era chlorofor
misado c autopsiado com precauções 
de asepsia. Os rins eram triturados com 
areia em um almofariz esterilizado. ad
dicionava -se então I o c.c. de solução 
de Ringer e filtrava-se a emulsão em 
uma gaze dobrada. Tnjectava-se 5 c.c. 
desta emulsão intra-peritonealmente em 
uma cobaya de 200 a 2 50 grammas. 
Todas as cobayas foram conservadas 
por tres mezes e das quarenta e uma 
assim tratadas quatro manifestaram 
symptomas typicos de febre ictero-hc
morrhagica e morreram. Os quatro c;:,
casos positivos foram obtidos com rins 
de ratos adultos. 5 ou 6 dias de
pois da injecção observa-se urna febre 
repentina com icterícia qut: augmenta 
rapidamente e dá-se a morte do ani
mal entre 36 a 48 horas depois, com 
hernorrhagia pelo nariz, n~cto e va
gina. A autopsia apresenta um quadro 
característico_ Ao remover a pelle do 
abdomen observa-se um grande nume
ro de pequenas hernorrhagias no te
cido subcutaneo dando á superfície in
terna da pdle uma apparencia de noz 
moscada. As glandulas inguinaes e a
xillares, apresentam hemorrhagia-;. Ha 
em todas as mucosas, nos espaços in
tercostaes e geralmente distribuída por 
todo o corpo uma coloração amarella 
de um tom distincto cor de limãCJ. Ha 
um grande numero de pequenas he
morrhagias nos tecidos retro-perito
neaes, nos rins. nas paredes do intes
tino grosso e delgado e especialmente 
nos pulmões. Estas multiplas hemur-
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rhagia& bem como a icterícia genera
lizada dão um quadro que nã.o póde 
ser confundido com o de qualquer ou
tra molestia. Os esfregaços do figado 
patenteiam grande abundancia de le
ptospiras, as quaes são observadas nos 
rins em menor quantidade e a muito 
custo tambem na corrente sanguínea. 
Uma vez produzida a molestia na coba
ya, ella póde ser transmittida á ge
rações sem conta augmentando algum 
tanto a sua virulencia, como na raiva 
até attingir um certo gráo de vl.ru
lencia. Neste caso o organismo typico 
tem um período de incubação de 5 
a 6 dias e causa um curto período 
febril morrendo muitas vezes o animal 
algumas horas depois do apparecimento 
da icterícia. 

Com um dos meus typos de leptos
pira a feição hernorrhagica dominou 
o quadro. Frequentemente a icterícia 
é realmente muito leve, mas a he
morrhagia nas glandulas inguinaes, rins, 
pulmões c peritoneo é bem accentuada. 
Este característico persistiu por com
pleto em todas as gerações subsequen
tes deste typo de microorganismo. 

Fiz culturas de varios typos usando 
os rnethodos suggeridos por N oguchi. 
O caldo de cultura inicial consistia em 
I, 5 c.c. de soro de coelho colhido ase
pticamente ~ 4, 5 c.c. de solução de 
Ringer e I c.c. de plasma de coelho 
citratado. A solução de Ringer e o 
sôro de coelho foram conservados em 
tupos eaddicionados ao plasma de coe
lho pouco antes da inoculação do tu
bo. Chloroformizei cobayas em estado 
adiantado da rnolestia e retirei uma pe
quena quantidade de material de diver
sos orgãos por meio de pipettas capil
lares esterilizadas e inoculei com isso 
diversos tubos. Fiz em geral culturas 
com material tirado do fígado, dos rins, 
do baço e sangue do coração. O caldo 
era coberto com petroleo liquido e in
cubado <1 37° C. Podia-se observar a 
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leptospira nas camadas superiores do 
caldo ao cabo de 7 a 9 dias. Esse 
caldo era semi-solido porque quando 
se addiciona o plasma de coelho for
ma-se um coagulo no qual a leptos
pira move-se livremente. Foram f('itas 
culturas satisfactorias de tres das qua
tro raças. 

O organismo pôde ser estudado sobre 
fundo escuro ou depois de colorido 
usando-se o corante de Leihsman du
rante uma hora e em seguida o ele 
Giemsa durante toda a noite. Sempre 
eleve ser fixado em acido osmico, e 
mesmo nas melhores condições perdem
se um tanto os característicos morpho
logicos durante a coloração. Os caracte
rísticos morphologicos c culturaes dos 
typos observados em São Paulo cor
respondem em todos os particulares a~ 
descripções de Noguchi c outros au
ctores. Não houve opportunidade para 
experiencias immunologicas comparati
vas com typos de outra proveniencia. 

Inada (I I ) inoculou ca vali os com cul
turas de varios typos de leptospiras 
vivas e obteve um sôro o qual dimi
nue grandemente os symptomas c reduz 
a mortalidade da molestia no homem. 

A dignose da febre ictero-hemorrha
gica no homem pôde ser feita pelo 
exame directo do sangue, methodo va
garoso e infructifero, ou pela inocula· 
ção intra-peritoncal do sangue ou uri
na do paciente em cobayas. Em seus 
estudos em Guayaquil, N oguchi obser· 
vou que a susceptibilidade das cobayas 
a inoculação inicial é variavel. Elle 
inoculou grupos de quatro cobayas com 
a mesma emulsão de rins ele ratos, 
destas, duas morriam com symptornas 
typicos, uma tinha um caso brando e 
a outra uão apresentava symptoma al
gum. Esta variação de susceptibilidade 
é de grande importancia na cliagnosc 
dos casos 1mmanos porque si alguem 
apresentar um caso suspeito de febre 
ictero-hemorrhagica e a inoculação do 

seu sangue em uma cobaya não pro
duzir resultado algum, não se pôde ai
firmar com certeza que o paciente não 
teve febre ictero-hemorrhagica. Póde 
ser que o organismo fosse de tão pe
quena virulencia que não produzisse 
symptomas objectivos na cobaya. No 
caso de se obter um resultado positivo 
não ha diagnose que possa ser feita 
com maior facilidade. porque o qua
dro pathologico em cobayas é macro 
e microscopicamente muito caracterís
tico. 

Visto um ataque da molestia. embora 
brando, produzir uma immunidacle re
lativamente alta e Yisto a virulencia da 
leptospira ser variavel, julguei prova
vel que algumas das cobayas inoculadas 
com rins de ratos tivessem soffrido de 
uma forma branda da molestia sem 
apresentar icterícia e hemorrhagias, a 
qual entretanto produziu immunidade 
á injecções subsequentcs. Consegue-se 
obter um typo ,-irulento de leptospira 
passando-a rapidamente por varias ge· 
rações de cobayas, portanto é facil de
terminar se as cobayas previamente ino
culadas com rins de ratos estão ou 
não immunes, reinoculando-as com 
maiores doses de um typo virulento. 

Em todos os casos inocularam-se com 
uma grande quantidade de emulsão 
fresca do typo virulento de leptospira 
uma cobaya testemunha e outra ino
culada previamente. Em todos os ca
sos são dados o dia da inoculação e 
da morte da cobaya. Todas as cobayas 
de testemunha morreram com sympto· 
mas característicos c regularmente en
tre o setimo e o nono dia. Nove das 
onze cobayas inoculadas não apresen
taram symptoma algum. Destas, duas 
não estavam immunes, e apresentaram 
symptomas typicos morrendo rapida· 
mente. Realizaram-se experiencias iden· 
ticas com outros typos virulentos. De
zoito cobayas que haviam sido inocu· 
ladas 30 ou 6o dias antes com rins 



de rato e não tinham apresentado nes
sa occasião symptoma algum, foram 
inoculadas novamente com um typo 
virulento de leptospira. Apenas quatro 
das dezoito não possuíam immunidade. 
Estas quatro desenvolveram symptomas 
typico~ e morreram immediatamente. 

Destas experiencias póde-se concluir 
ou que quatorze cobayas possuíam uma 
alta immunidade natural contra a le
ptospira, ou o que é mais provavel. 
que esta immunidade fôra o resultado 
de um caso brando da molestia produ
zido pela leptospira de pouca virulencia, 
proveniente dos rins dos ratos de São 
Paulo. Si acceitarmos a segunda con
clusão, a incidencia da leptospira nos 
ratos de São Paulo não é de 1 o o;o 
conforme ficou estabelecido pelos sym
ptomas typicos de icterícia e hemor
rhagia nas cobayas inoculadas com 
emulsão de rins de r a to, mas sim de 
7 5o o conforme a imrnunidade produzida 
em cobayas inoculadas previamente, á 
inoculação subsequente de typos virulen
tos de leptospira. Apezar dC' muito pro
vavel esta conclusão ainda não está 
prO\·ada. Adaptemos portanto o coef
ficiente de infecção escolhido por ou-
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tros auctores, isto é, a porcentagem 
de ratos infeccionados por leptospiras 
sufficientemente virulentas para produ
duzir symptomas typicos em cobayas. 
A porcentagem é de I o Ojo, sendo se
melhante aiD coefficiente da infecçãu 
na Inglaterra, Nova Y ork, Sul dos Es
tados Unidos, e Tunils, e é muito mais 
baixa do que a encontrada nas partes 
do mundo onde a molest1i;a é epidemica, 
~specialrnente no Japão e nas trinchei
ras na França durante a guerra. 

Apezar disso a leptospira ictero-he· 
morrhagica virulenta existe em São 
Paulo no rato de exgottos, seu vector 
endemico, e sem duvida produz ca
sos esporadicos da molestia entre nós. 
Qualquer circumstancia que obrigue o 
homem a trabalhar em contacto com 
excreções de ratos por exemplo, cau
sará sem duvida uma epidemia da mo
lestia. Esta conclus,ão dá mais uma 
prova á accusação feita ao rato de 
ser um inimigo economico e uma 
ameaça mortal para a humanidade e 
vem estimular a nossa determinação 
de sustentar contra elle uma campa
nha vigorosa, continada a todo o transe. 

Conclusões 

1. - Inocularam-se em cobayas os 
rins de 4 r ratos apparentemcntc nor
maes, apanhados na cidade de São 
Paulo. Disso resultou o desenvolvimen
to dos symptomas typicos da ictei'icia 
epidemie<1 em quatro cobayas, sendo 
encontradas a leptospira ictero-lzcmor
r/zagica nos seus orgãos. 

2. - Tres destes typos de leptospíra 
foram cultivados ele accordo com n 
methodo A de ::\o'"'uchi. 

J. - Uma grande proporção das co· 
bayas inoculadas com rins de ratos 
desenvolveu um alto gráo de immuni
dade contra um typo virulento de le
ptospira. Portanto parece provavel que 
uma grande porcentagem, isto é, 7 5 o;o 
ou mais dos ratos de São Paulo al
bergam a leptospira ictero-hemorrhagi
ca de pouca virulencia a qual produziu 
immunidade nas cobayas, sem causar 
symptomas objectivos. 
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Bodllos semelhantes ao da peste, encontrados nos rotos 
da cidade de São Paulo 

pelo Prof. Or. WILSON G. SMILUE 

SMibores: 

Não tenho em mente causar scnsa · 
çà-o apresentando um artigo sobre at-. · 
sumpto que tanto preo•:cupa o publico 
no momento actual. T~ndo feito esta!i 
observações ha semanas atraz. sinto que 
a presenc,:a da molestia t<:nha vindo 
roubar ao meu artigo todo o interesse, 
pois, 4uetn quererá saber dt• utn ba
ciUo semelhante ao da peste quando 
o verdadeiro germt·n da molestiu se 
acha entre nó~? 

Apt·~r diss·t• ouso apre;;entar-vos es
te trabalho como rc5umu da diagtH}Se 
differencial do bacillo da pe:;tt· em ra
tos, as:>umptu da max.ima importancia 
em qualquer epidemia, ~ desejo mos
trar-vo~ ao micro~copio. um bacillo, cu
j.a morphologia é identicu á do bacilln 
da pestt._ 

Durante <l::i nos,;a,.; p~:~qYiw·s 4uanto 
;í existencia do lcptospira íctero-lwmor
rhagi.ae no~ ratos de exgotto,;; da ci
dade de Sàu Paul~J. encontram(J·:; inci
dentMueme um i.nrer~s,;ante grup(J de 
r.nicroorgani,;mo~ que a principio h.a:<
ta.nte IH>~ int.~ulctaram pelit ~uu :>t"!lH"· 

lll{.tn~~ wm o baciUo d;;. pest~. 

O IJ;lc-th-oà'l 0ntpteg~T..• iH:·s:.~~t~ P'-"-"· 

quizas consistia em capturar r·atos, ap
parentemente normaes, em varios pon
tos da cidade, c, depois de çhlorofor
mi.zal·os, retirar o:s rins, que eram ma
cerados em um almofari.z esterilizado 
com todas a~ precauções de asepsia, 
injectando-se a emulsão. a,;sim obtida, 
na cavidadt~ peritoneal de cobayas. Os 
no;;sos trabalhos proseg·uiam regular
mente quando principiámos a fazer a 
ncGoscopia dt~ ratos apanhados no gal
Jinheiro da Santa Casa. De cada gru
PIJ de tres ou quatro cobayas, injectadas 
com rin~ de ratos apanhados naquelle 
local. uma morria I 2 a 24 horas de
pois de inoculada, manifestando sym
ptonms typicos de animal inoculado 
com o badllo da pe;;te, apezar dos ratos 
empregados terem apresentado appa
rencia normal yuando examinados. 

EBfregaços com material retirado da 
cavidadt' pt·ritonea.l das cobayas mor
tas apre~entavam myriades de bastone
tes, Gram-ncgativos. de polos arredon
dados, qut~ tomavam bem as cores de 
anilina, t':mquanto o meio ficava desco
rado, :;endtl a ;;uu morphologia em to
~h.Js os pvntos caracreristka <la do ba
d.llo da peste. Ub-tinhatu-!i{" t;acihnetHt 
cu.ltu:r.a.s p.u-.as do geimet1 pm- tneio dn 



sangue retirado do coração das c•>
bayas. 

Era evidente yue se tratava de um 
germen. que. si não era o bacillo da 
peste, tinha, por certo, relação intima 
com e!le. Cumpria-nos, portanto. a obri
gação de abandonar qualquer outro tr<\
balho e encetar immcdiatamentc o es
tudo differE'ncial desse organismo. " 
que foi feito incontinente. 

Jlorpbologla. 

Em cultura nova ou em E'sfrega•;os 
dos tecidos do animal; o germen é um 
bacillo bipolar, ele extremidades arre
dondadas: nã{) é mo\·el: não tem c a
psula e nem fórma esporos. Córa-s•· 
facilmente com as tintas commmb d.t· 
;milina e é Gram-negativo. Em caldo 
com chlorcto de soclio a 3 Ojo des{'n
volvem-se fôrmas de involução. i'\ão fôr
ma fileiras, apezar de no caldo ser en
contrado algumas vezes em grupo d•· 
dois e de quatro. 

Cara~teres ~ulturues. 

Agar. Desenvnh·e-se \ agaru;;;1-
mente em tubos de gelo se inclina fi:!. 
formando peyuenas co] onias esbranqui 
çadas e transparente~. Ao cabo ele 2 f 
horas, o inducto ''~''' apenas n~~~-~:. 
A addição ele algumas gottas de ,;au
gue de coelho ;í gelo se, favorece muit'' 
o desenyoJvinwnto do microorganism<:. 
A temperatura mais adequada ao seu 
clesen1·oh·inwnw é 37. 0 C. A tcmper:..
tura de· 2o.u C n.ão é tão propicia a·J 
crescimento das cultUl'éts. 

Caldo. 

O dest'nYol virnento elas culturas f, ,j 

muito escasso e diffu~o em caldo. al<~ 

depois dt· duas ~elllanas de incub~1 •::'t<' · 
não conseguimo~ obter rwlk a fonn;t
ção ele e~talactile~ caracteristica~. l.\;-
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brindo a superfície do caldo com nlco, 
formaram-s(• pelliculas que se extende
ram um a dois C. dentro du liquido. o 
que aliás só foi obsen·ado quando os 
frascos est;t 1·am ··oJl,lcacl<>~ em repou,;o 
em logar firnw durant c quatro ~ema
nas. 

O desetHolvimento (Lt cultura em ge
latina effectuou-se \·agarosamente :;em 
liquefacção, depois de varios dias, ob
servando-se um len· índucto au longo 
_do trajecto da agulha. 

J.eite-turnesolado. 

A mudan•;a havida na cor do .turne
sol foi muito pequena. taln•z de\·ida ;Í 

fennentação de insignificante quantida. 
de ( o.o8 O/o) dt· assucar semelhante á 
dextrose presente no leite. :'--ião hom·c 
coagulação. 

Batatas. 

A cultura em batatas fui im·isi\d. O 
C'xame do material, tirado ela SUJWrficit· 
da batata uma seman;t depois d;t ino
culação, parecia indicar a existencia 
de urn ligeiro inducto. 

Houve uma ligeira form;H;ão ele au
do, sem produn;ão d•· gaz. nu meio 
com clextrose. malto~e. ~<H-charust: c 

rnannita. ;'\ ãu :->t· fonnuu acidu em la· 
ctose ou dcxtrina. Cun vem hzer notado 
que t~stes hydratos clt· carbon" eram 
os uni cu;; :'1 mão e que a pureza chi
mica d;l ~;H-charu'f' era bem dm·iclos;t. 

'l'uboli d•• (•ahlo co1n ussuear. 

Fízt·mos 'ultura~ em tubos de caldo 
com as,uctr, sendo a ,·,,n, t'lllLl<;;lo e111 
hydrogenio-Í•mtc cakuhda ~ele di;ts de-



pois da inoculação. As culturas de \(Ido~ 
os tubo~ patentearam des(·nvoh·imcnto 
escasso. Os bydratos de carbono. que 
fcrnwntaram. foram os mesmos ;teima 
indicado~ no meio semi-solido de Hiss. 
Em todos os tubos. onde hou\'(· fer
mentação. o ponto maximu a que ;1t
tingiu a ferrnenta<;.;'ío de acido foi 6,3, 
calculado pelo met hndo co] orimet rico. 
~os tubos. em yu<· não hou\T fcnncn
tação. c no~ tubos-testemunha~. u pon
to maximo foi ;-, 6. 

Gelmw (le Mat~ (Jouli.ey (cout 
tunrocholato •le sodlo e ver• 
melho neutro). 

Repetidas semeaduras em geluse ele 
:'vlacConkey deram resultados nega ti\ os. 
Segundo a dndian Plaguc Commis
sion·'· o uso desse meio é um dos me
lhores methodos de diffcrenciaçào en
tre o hacillo da peste c os do grupo 
pasteurelb. porque o bacillo ela peste 
se dcst'n\·o[v(' rapidamente m>tc meio. 
n que "e não d:t con1 os outnh mem
bros do grupo lLl scpticenli;t hemor
rhagica. 

Portanto <: chro. que até e'te jl<'llto. 
as uni<·a,; differen<;a" caracteri,..tic;l,.. t·n
trc o \ ncladeiro h~tcillo ela pes\(' ,. o 

organismo por nó" observado consi:.;t iu 
em que este ultimo não ,;c dc,cnyol\e 
no meiD de .\IacConkcy c ern que nào 
se obtem a furmaç't" caracteristict dt· 
f'Stalactites em caldo. Est;; prO\a na 
inteiramt·ute Jl<·~;ltÍia ,., assim. na:; cir
cunJStancia, prest·ntcs. não era sutfi
cicnte. l'onant•>. urgü1 obtermos a C<ll1-

finnaçào das ub:.;cna•:Õ<'' culturacs j;í 
feitas. 

lnoeulaçào anintAI. 

\ ·obay<h. - - Uma qu~mtidade itbi~ni 
fic;mte. o.oo; c. c .. de um caldo ,.,,111 
uma ··uitur;t de es,·<.bSo de,;t·nv<>h imt'n
tu. de ::q horas. Ül<llULida intrapnito· 
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nealmentc em uma cobaya de 300 

;.;rammas, produziu sempre a morte den
tro ele I .J. a 20 horas. Havia urna arca 
extensa de edema e hemorrhagia no 
ponto da inoculação; as glandulas in
guinacs estavam enfartadas. de cor vcr
mclhZI escurZ! e intensamente conges· 
ta~. O abdomen continha excesso de 
um fluido seroso claro ou levemente 
tun o, cnt·ontrando-~e occasionalmentc 
mancha branca de fibrina na super
fície do figZ~do. Os \"asos abdominaes 
estavam extremamente turgidos; o ba
ço engurgitado. A cavidade pleural con
tinha I o a 20 c. c. ele scrosidade c os 
pulmões estavam muito congestionados. 
A serosidade abdominal c pleural. o 
fígado e o sangue do coração conti
nham sempre, em grande numero. o 
organismo bipolar typico. Quando os 
bacillos eram inoculado~ subcutanea
mente em cobayas. nas doses de o. r 
a 0.5 c. c. de um caldo de cultura 
de 2-f horas, observ;l\·a-se uma syndro
me pathologica semelhante á produzida 
pela~ inocula(;ões intraperitoneaes, por
que se seguia á inoculaç,ão uma septice
mia rapida c f ata I em poucos dias. 
lnoculanclo-sc subcutaneamente nesses 
ammacs. doses menores de o,oo 5 a 
o,o1 c. l·. de um caldo ele cultura de 
24 horas, observava-se um quadro diffe
rente, ha\cndo gcrZ!lrncntc a formação 
de um abctsso no ponto da inoculação. 
O animal morria no quinto ou setimo 
dia com uma tremenda peritonitc. plcu
ritc t' pericardite fibrino-purulcnta. Em 
alguns ca::;th o c()ra<;<J,, ;JchaYa-~e envol
vido em uma camada de fibrina de 
-t millimetros de espc,;:-;ur;l. O gennen 
bipolar foi cncont r a do em numero con
s'ideravel nas t'avidadcs ~(Tosas e no 
,;;mgue do c~>ração. ainda que menos 
frequentemente do que no material re
tirado dt· anima<·s inoculaclus intra
pcrittmealmt·n te. 

Fric.-ion()u-sc vigorosamente c a Ido de 
..:ultura du b;1 ciJl,' na pdle ra~pada ou 
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escarificada no abdomen de r:obayas, 
mas apenas em um dos casos produziu
se a infecção, havendo a formação de 
um pequeno <tbcesso no logar escarifi
cado, sem resultado fataL Fricciona
r-am-se tambem porções de culturas na 
mucosa do nariz, mas não se cons<·
guiu transmittir a infecção por este 
meio. 

Segundo Fritscher um dos melhores 
ç_aracteristicos differenciaes do bacillo 
da peste está em que a infecção pode 
:->er produzida em cobayas pela simples 
fricc,:ão de um caldo de cultura deste o r
ganismo na pelle raspada do abdomcn, 
ao passo qut~ is..'>o não se dá com os 
outros bacillos semelhantes. 

"-e lhos. 

O bacillo é muito virulento para coe
lhos - o, o o 5 c. c. injectado intra veno · 
samente, mata um coelho adulto dentr. • 
de poucas horas, 8 a 1 o, produzindo to
dos os característicos de uma septín · 
mia hemorrhagica. lnjecções de o,o t 
c. c. são tão rapidament<• fataes como 
as subcutaneas de o, I c. c. Os hacil
los são sempre encontrado-; no sangue 
do coração. 

Os ratos brancos ..ão muito meno" 
susceptiveis ao hacillo. o, L c. c. de 
um caldo de cultura de :q. horas, inu
culado intraperitonealmente em um rato 
branco novo (dose sufficiente para ma
tar vinte cobayas J produz apenas sym · 
ptomas brandos da molestia. Meio c. 
c. de um caldo de cullura de :q hora:<. 
inoculado ,;ubcuraneamente, não pr ... 
duz resultado fatal, apezar de formar 
um abcess<) local. 

Um elo-. typll:< d;J bacillo t· patlw
genico para pmnb<~,;. Meio ' c. dt· 

um caldo de c.ultura de 24 horas, ino 
culado intramuscularmente. prodUl a 
morte em pouca~ horas. O exame dn 
sangue do coração da a~<e revela a 
presença de um grande numero de ba
cillos bipola res. Este {- outro caractt>
ristico valioso, porque o bacillo da pes
te nunca é pathogenico para pombos. 
porém não prova que o germen per
tença ao grupo dos pasteurellas de 
aves, porque alguns dos outros mem
bros do grupo causam infecção fatal 
aos pombo~. 

Toxina. 

Inoculou-se ü organismo em 2)0 <. 

c de c.aldo simples, ao qual ha,·iam 
sido addicionadas alguma~ gotta:. d~· 

sangue de coelho e conservouk>e o fras
ro á temperatura da sala, durante cin 
co semanas. No fim desse tempo u 
caldo foi passado atra vez um filtro clt> 
Berkfeld e o filtrado foi examinado, 
provando-st· que elle era esteril. Doi~ 
ou tres c. c. deste filtrado continham 
toxina sufficiente para matar uma <'O

baya em 24 horas, quando inocula 
dos intraperitonealmente. Esta produc
çào de toxina não é uma característica 
differenciaL porque não só o bacillo 
da peste, como qualquer outro mcm
bro do grupo da :;epticemia hemorrha
gira, produz toxinas soluv<·k 

8ôru aníi•pestoso. 

Mi:;turaralll-,;e pn.juena" quantidadt·~ 

(,o) c. c. 1 dt· uma ntltura de :q ho
ras, com :2 c. c. de sôro anti-pesto~o 

e a mistur<~ foi injectada intraperito
ncalmentt> numa cobay<~. lnjt.:ctou-::;e em 
um animal-testemunlw apen;~~ uma 
quantidade igual lb cultura de 24 hu
r<\s. Ambos os animae,; morn:ram den
tro de ú; a 20 horas. Esta (: uma 
pruva addicional dt~ yue u genneu em 
questão não é n ba.cilltl lb pnte. poi-.; 



o sôro antipestoso sempre confere um 
éerto grau dt· immunidade. 

A.gglutiuaçâ\o. 

Inocularam-se animae~ primeiram,·nt(' 
com culturas morta~ e. ~ubsequentt·
mente. com cultura,; vivas do gernwn. 
Foi muito difficil produzir a immu
nidade <' vario~ animaes foram "acri
ficados antes que se conseguisse obter 
um sôro que agglutinasse o typP t•s
pecifico. 

Deu--;c a ;1gglminaçào do typo es
pecifico em uma diluição de 1 I 1 o a 
1/20. mas nã.o ,.;(' conseguiu a agglu
tinação pt>lo rruzamento d(' varios ty
pos. Sôro anti-pt•stoso de alta titula
~·ào immunizanle. obtido dos labora
rono~ dC' Butantan. não agglutinou ne
nhum do-; typos. 

Seis ou set1' cobaya,., mnrr<'ram dt· 
peritonite consequent<" ;Í inoculação com 
rin;, de ratos dt· appart>ncia nonn<tl 1· 

todos capturado, no mesmo local. :\os 
tecidos dessa' cobayas foram observa
dos tres typos distincto;-. dt• bacillo~ ,.;(·
mf'!hantes ao da peste. Os tres typos 
foram considerados praticamente iden
ricos quanto aos ··aractt>re-. morphologi
'·o" e culturat·s t· quanto á virulencia 
para os animaes. se bem que um do"
rypos .seja virult>ntn para os pombos, 
emquanto outros fui.o n 'iã.o c que não 
,;;-· obtenha a agglutinat:ãn pf'lo .-ruz<1-
mento dos typos. 

<_;raças á~ obsen-açõPs morphol<Jgica:,. 
culturae~ t' á experimentação t-m ani
maes. tornou-,;e evidentt· que "e tr;l

rav:~ dP um organismo pertencentP <tu 
g-rupo da ,;epticemia hemorrhagin1. .-\ 

1a 

umca prova contraria a essa asserção 
foi a Iennentaçã.o apparente da sac
charose. talvez devida á dextrose con
tida na saccharose impura. Com tudo 
convem não esquecer que o grupo da 
septicemia hemorrhagica consta de wn 
certo numero de organismos, muito ~
melhantes quanto aos seus caracteris
ticos morphologicos c cülturae~ e que 
o bacillo da peste é simplesmente mem
bro destt> grupo, productor de epide
mias da molestia no homemi e em ra
tos. A differenciação entn· os varios 
nwmbro,.; do grupo e o bacillo da pe~
te é em g-eral apenas de importancia 
acadt>mica. porque só estt• ultimo é 
pathogenico para o homem, emquanto 
os outros gcrmens encontrados são ob
servado,; em epizotias declaradas em 
cabras, carneiros. aves. ca\·allos. por
cos, cães. cm•lhos. Nc.. conforme o 
caso. 

Tinh.·nnos entretanto de resolver um 
problema hem differente e profunda
mentf' pratico sob o ponto de vista 
da saude publica .. \ccidentalmentc des
cobrimos que. em uma c:idade grande e 
apenas 8o kilometros distante de um 
porto em qUf· h;n·ia casos de peste 
naquella occasi.ão. os ratos albergavam 
um organismo CUJa morphologia era 
identica a do badllo da peste. E' ni · 
de:ntf' que ;, responsabilidade de provar, 
rapida {' accuradament<·. si o organis
mo ('ra ou não o bacillo da peste pe
zava sobre nós. de mooo que. si os 
resultados fossem posith·os. pudessem 
ser tomadas medidas preventivas para 
evitar uma epidemia repentina da peS
te. Si pudessernos provar que o germen 
em questão não era o bacillo da peste, 
mas sim um do:> membros do grupo 
da septicemia hemorrhagica, estaria re
solvida a parte pratica do problema. 
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Exponhamos as razões que temos para afflrmar que 
este bacillo não é o bacillo da peste 

lflorpltologia. 

Nada houve de refercncia aos ,·ara
cteres morphologicos e ás reacções co
rantes do organismo que fosse incom
patível com o bacillo da pc~te, temi•' 
sido até preenchidos todos (h r<"qui
sitos morphologicos. 

(Jua•u«JtereM eulturnes. l~stalue
tite•· 

Todos os membros da septicemia lw
morrhagica podem formar e;,\a lactites 
em condiçôes favor;1veis. portanto este 
não é um bom c-aracter difkr('ncial. 
!\!ão conseguimos obtn esta lactitcs ca
racteristicas, embora depois de cinco 
semanas de cultura. taln~z de\ ido a 
condições desfa voran·is. 

Gelost" tle .Jiuc <.:onk(•y. 

O fado do germcn não se cksetw"l
ver em meio de taurocholato de sodio 
c vermelho neutro, ainda que negativa. 
é prova de consideravei importancia 
differencia 1, visto o verdadeiro bacil!tJ 
da peste crescer _promptamente nesse 
meio. A dndian l'iagtH' Commission)) 
considera-o como um valioso indicador 
clifferenciaL ~ão obstante, e~sc item 
de prova requer confirm;1ção. 

Inoculação unintal. 

E' importante notar-se que todos o-; 
ratos submettidos {t necroscopia tinham 
apparencia normal. E' um facto qu" 
poucas vezes se ha ele dar no GlSO de 
serem os gcrmens encontrados, bac-il
los ela peste, se bem que bacillos pcs
tosos ele pouca virulencia para r a tos 
já tenham sido descriptos. Visto o ger
men não ter caus;_tdu a morte de ratos 
brancos embora quando inuculados na 

dose de o,; c. c. de um caldo de 
cultura de 2-f horas, devíamos con
cluir que. si o genncn fosse o bacillo 
da peste, possuia muito pouca virulcn
cia para os ratos. O quadro p;ltholo
gico produzido em cobaye1s pela ino
culação intrapcritoneal de pequenas 
qantidack,.;, o.oo:; c. c.. era Clra<'te
ristico da peste. mas a inocula<;ão :-;ub
cutanea d" pequena dose·, o,ot c. c. 
em cobaya,; ,·atl:-'ou uma :-;yndrome in
teiramente differente do quadro typi
,-n commum em ,·ohayas ar;1c1dao; de 
peste. 

l'roYa ainda m;~i:; frizante resultou 
das repetidas tt n1a1iv;1s dl' infc·c< Íf>nar 
cobayas friccionando cultur;l de 2-1- ho
ra~. não diluid;l, na pclll' ra~pada do 
abd(>mcn ou na muco~a. do nariz, o 
que não transmittiu a molbtia. Fri
tsclw diz que a verdadeira l~e~te c 
sempre produzida em cobayas por c,sC' 
rncthodo. considerzttHlo-o urn do~ ll1C'
l h ores pontos diffcrcnciacs na diagno
se. Um dos typo~ provou ser p;ltho
gcnico para pombos, caracter que n:t< • 
é notado no verdadeiro bacillo da peslt'. 

Portanto. podemos C(•Jlcluir, com ra
zão, que os gennens. isolados dos rins 
dC' ratos apparentcmente nonn;ws de 
São Paulo. pertencem ao grupo cl;t ::;ep
ticcmia hemorrhagica. m;1s não <ão ba
cillos da peste. A que grupo pertenciam, 
si ao elas aves, cavallos, cabras, Clr
neiros, cães ou coelhos, é mais difficil 
dizer, não senuo impossível qu<· ]H'r
tencesscm a qualquer ddlcs. \Ísto os 
ratos terem estado em contacto intimo 
com todos esses anim;1es no quintal cb 
Santa (·asa .. \ questão mais importam e 
e que mais no--; int(·ressa \·a era si a 
molestia seria ou não a pcstt'. c· cun
seguimos chegar a uma cuncltbão quzm
to a esse ponto. 



Bneillo Boi~rUidiM. 

Encontramos nos ratos de São Paulo 
um outro germen cujos caracteres mor
phologicos se assemelhavam um tanto 
aos elo bacillo ela peste . .\ cobaya. ino
culada com "~ rin~ do rato :'\'." I). 

morreu ele peritonite geral 3-t horas 
depois. O exame microscopico do flui
do peritoncal demonstrou uma cultura 
pura de um gernwn Gram -negatinl c 
colorindo-se bipolarmt>nte com azul de 
mcthyleno. Scmeámos tubos de gdo
se com sangue elo coraç:io e collocámos 
na estufa. :\a m;!l1hã seguinte a su
pcrficic da g<'lo~c csta\·a coberta por 
um inclucto lmmidu e csbranauiçaclo. 
Este desenvulvimcnto rapido foi uma 
c a racteristica C]Uasi sufficicntc para pro
\ar a impos,;ibiliclac!e de ser o gcr
men o bacillo ela peste. Estudos subse-
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quentes, porém, levaram-nos a classi· 
ficai-o como um membro elo grupo B. 
enteritidis. Bates encontrou na glan
dula enfartada de um rato submettido 
;\ necroscopia no Canal de Panamú. 
um gernwn "em fórma ele alfinete de 
seguranç<J)), muito semelhante ao que 
encontrámos, sendo identificado como 
pertencente ao grupo do B. enteritidis 
e numerosas epizootias já foram ob
servadas entre rato, c coelhos, cle"vi
do ao bacillo de Gaertner. Segundo 
alguns auctores, o bacillo de Gaertner 
t um habitante normal do intestino do 
rato. E' um dos germens que é mais 
facilmente clifferenciaclo do bacillo da 
pest<' pelo seu rapido crescimento em 
qualquer meio, pela motilidadc, c pela 
formação cl'um inclucto pardo em ba
rata. 

Conclusões 

I. - bolaram-se tre-< typos de ba
cillos encontrados em ratos apparen
temente normacs apanhados em São 
Paulo. numa occasião em que a cidade 
estava sob a ameaça ela peste bubonic<L 
Por meio de methoclos culturaes e de 
inoculaçôes animaes, provou-se não se
rem esses gt·rmcns bacillos ela peste 
mas pertencerem ao grupo pastcurella. 

2. - .·\ diagnose rapida e segura do 
bacillo da pestt• nãu é sempre um tra
balho facil. .\'unca no~ devemos dar 

por satisfeito:-; com os resultados de 
um ou dois methodos ele differcncia
t;ão, mas empr<'gar todos os que fo
rem conhecidos. 

J. - O B. enteritidis, que se asse
melha ao B. pestis quanto aos cara
cteres morphologicos c corantes, foi 
isolado dos rins ele um rato apparente
mente normal. O processo de diffe
renciação entre o B. enteritidis e o 
R. pestis é muito simple5. 
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